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Ex-diplomata britânico acusa Israel de cometer "crimes de
guerra" {k0} Gaza

De acordo com um ex-diplomata britânico que renunciou recentemente, o  Governo de Israel está
"flagrantemente e regularmente" cometendo crimes de guerra {k0} Gaza. Mark Smith, ex-
funcionário do departamento de contraterrorismo  do embaixada britânica {k0} Dublin, disse à
{k0} uma entrevista na segunda-feira que Israel estaria violando as leis internacionais.

Crimes  de guerra {k0} Gaza

Smith disse: "Quando você examina o que constitui um crime de guerra, é claro, mesmo com o 
que se vê na mídia Aberta, que o Estado de Israel está perpetrando crimes de guerra à vista de
todos.  Qualquer pessoa com um entendimento básico dessas coisas pode ver que estão sendo
cometidos crimes de guerra, não uma vez,  nem duas, mas várias vezes, de forma flagrante e
aberta e regularmente."

Renúncia e acusação de genocídio

A renúncia de Smith se  tornou pública no final de semana após o vazamento de um email de
demissão no qual ele acusou membros sêniores  do governo israelense de "intenção genocida
aberta". Em uma mensagem enviada para centenas de funcionários e assessores, Smith disse
que  não há justificativa para as vendas de armas continuadas do Reino Unido para Israel, mas
que isso continua a acontecer.

Revisão  de licenciamento de exportação do Reino Unido

A renúncia ocorreu enquanto o Governo britânico está realizando uma revisão de suas regras  de
licenciamento de exportação de armas para Israel. David Lammy, atualmente o secretário de
Relações Exteriores, pediu anteriormente uma "pausa"  nas vendas, mas desde que assumiu o
cargo disse que está examinando restrições a "armas ofensivas {k0} Gaza".
A revisão foi  adiada devido à crise cada vez maior no Oriente Médio e à dificuldade legal {k0}
distinguir entre armas ofensivas e  defensivas.

Ações na Suprema Corte de Londres

Enquanto a revisão continua, advogados apresentaram pedidos à Suprema Corte de Londres
{k0} nome de  palestinos que foram torturados, deixados sem tratamento hospitalar e incapazes
de escapar do bombardeio constante. Os advogados estão buscando uma  ordem judicial
bloqueando mais vendas de armas devido ao risco claro de que as armas seriam usadas para
cometer violações  do direito internacional humanitário.

Fabricantes de armas procuram licenças de exportação

Fabricantes de armas que buscam licenças de exportação para vender para  Israel disseram que
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novas licenças foram suspensas enquanto a revisão está {k0} andamento.

Preocupações levantadas

Smith, que disse anteriormente ter liderado uma  avaliação do governo sobre a legalidade das
vendas de armas para diferentes países, disse que levantou suas preocupações com o 
secretário de Relações Exteriores e {k0} "quase todos os níveis da organização". Quando
perguntado sobre a resposta que recebeu, ele  disse: "Renúncia por causa dessa questão, então
você pode juntar as peças. Mas, {k0} suma, qualquer resposta não foi satisfatória."
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de escapar do bombardeio constante. Os advogados estão buscando uma  ordem judicial
bloqueando mais vendas de armas devido ao risco claro de que as armas seriam usadas para
cometer violações  do direito internacional humanitário.

Fabricantes de armas procuram licenças de exportação

Fabricantes de armas que buscam licenças de exportação para vender para  Israel disseram que
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que se vê na mídia Aberta, que o Estado de Israel está perpetrando crimes de guerra à vista de
todos.  Qualquer pessoa com um entendimento básico dessas coisas pode ver que estão sendo
cometidos crimes de guerra, não uma vez,  nem duas, mas várias vezes, de forma flagrante e
aberta e regularmente."

Renúncia e acusação de genocídio
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licenciamento de exportação de armas para Israel. David Lammy, atualmente o secretário de
Relações Exteriores, pediu anteriormente uma "pausa"  nas vendas, mas desde que assumiu o
cargo disse que está examinando restrições a "armas ofensivas {k0} Gaza".
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A revisão foi  adiada devido à crise cada vez maior no Oriente Médio e à dificuldade legal {k0}
distinguir entre armas ofensivas e  defensivas.

Ações na Suprema Corte de Londres

Enquanto a revisão continua, advogados apresentaram pedidos à Suprema Corte de Londres
{k0} nome de  palestinos que foram torturados, deixados sem tratamento hospitalar e incapazes
de escapar do bombardeio constante. Os advogados estão buscando uma  ordem judicial
bloqueando mais vendas de armas devido ao risco claro de que as armas seriam usadas para
cometer violações  do direito internacional humanitário.

Fabricantes de armas procuram licenças de exportação

Fabricantes de armas que buscam licenças de exportação para vender para  Israel disseram que
novas licenças foram suspensas enquanto a revisão está {k0} andamento.

Preocupações levantadas

Smith, que disse anteriormente ter liderado uma  avaliação do governo sobre a legalidade das
vendas de armas para diferentes países, disse que levantou suas preocupações com o 
secretário de Relações Exteriores e {k0} "quase todos os níveis da organização". Quando
perguntado sobre a resposta que recebeu, ele  disse: "Renúncia por causa dessa questão, então
você pode juntar as peças. Mas, {k0} suma, qualquer resposta não foi satisfatória."
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De acordo com um ex-diplomata britânico que renunciou recentemente, o  Governo de Israel está
"flagrantemente e regularmente" cometendo crimes de guerra {k0} Gaza. Mark Smith, ex-
funcionário do departamento de contraterrorismo  do embaixada britânica {k0} Dublin, disse à
{k0} uma entrevista na segunda-feira que Israel estaria violando as leis internacionais.

Crimes  de guerra {k0} Gaza

Smith disse: "Quando você examina o que constitui um crime de guerra, é claro, mesmo com o 
que se vê na mídia Aberta, que o Estado de Israel está perpetrando crimes de guerra à vista de
todos.  Qualquer pessoa com um entendimento básico dessas coisas pode ver que estão sendo
cometidos crimes de guerra, não uma vez,  nem duas, mas várias vezes, de forma flagrante e
aberta e regularmente."

Renúncia e acusação de genocídio

A renúncia de Smith se  tornou pública no final de semana após o vazamento de um email de
demissão no qual ele acusou membros sêniores  do governo israelense de "intenção genocida
aberta". Em uma mensagem enviada para centenas de funcionários e assessores, Smith disse
que  não há justificativa para as vendas de armas continuadas do Reino Unido para Israel, mas
que isso continua a acontecer.
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Revisão  de licenciamento de exportação do Reino Unido

A renúncia ocorreu enquanto o Governo britânico está realizando uma revisão de suas regras  de
licenciamento de exportação de armas para Israel. David Lammy, atualmente o secretário de
Relações Exteriores, pediu anteriormente uma "pausa"  nas vendas, mas desde que assumiu o
cargo disse que está examinando restrições a "armas ofensivas {k0} Gaza".
A revisão foi  adiada devido à crise cada vez maior no Oriente Médio e à dificuldade legal {k0}
distinguir entre armas ofensivas e  defensivas.

Ações na Suprema Corte de Londres

Enquanto a revisão continua, advogados apresentaram pedidos à Suprema Corte de Londres
{k0} nome de  palestinos que foram torturados, deixados sem tratamento hospitalar e incapazes
de escapar do bombardeio constante. Os advogados estão buscando uma  ordem judicial
bloqueando mais vendas de armas devido ao risco claro de que as armas seriam usadas para
cometer violações  do direito internacional humanitário.

Fabricantes de armas procuram licenças de exportação

Fabricantes de armas que buscam licenças de exportação para vender para  Israel disseram que
novas licenças foram suspensas enquanto a revisão está {k0} andamento.

Preocupações levantadas

Smith, que disse anteriormente ter liderado uma  avaliação do governo sobre a legalidade das
vendas de armas para diferentes países, disse que levantou suas preocupações com o 
secretário de Relações Exteriores e {k0} "quase todos os níveis da organização". Quando
perguntado sobre a resposta que recebeu, ele  disse: "Renúncia por causa dessa questão, então
você pode juntar as peças. Mas, {k0} suma, qualquer resposta não foi satisfatória."
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